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¡ 'Aedes
Itatim municipal tralha' tim mellitu-

utn

" A camara municipal pen-

r tou .rm estaria... ,cidade . 90m

melhoramento que é, des-

Tessario encarece'r: o abas-

imento de aguas. _

'- ,A analise _ande pelo «Lie

?botatorio 'de' higiene do Por-

íjiig_ se procedeu, e de. _quejá

_démos nota no n.° anterior,

_da como de boa qualidade

~' ; ra o conSumo _as que deri-

gijm das nascentes do «Vale-

íJQli'ri-Çqtleirm entre, ,são dois

.iiertilissimos mananciais, _de

'que brota _ _jorrêsw ap, _es

.de aliment _ . __ jr 5.x; '

'itsó pors ' '

duplamente maior do que a

“055% . -. ., Wi' .. .,

emitindo oficialmente _ve-

rilicatwsla; amarração a áue

em tempo pássaro t 95%.:
tavo Pinto a to _f in Quina,

ter hombros á enip criar' nada

che ando arealisa-la por se

hat'êr 'encontrado com 'gra-

ves dtñcutttades',íí;ã' maior ç'

- àquela/a qde mais' havia a

í tender era afalta de recur-

sos pieiàs forças db _munici-

pra:-

   

ãinda, parque muitos e gran-

dês são os' encargos munici-

pais, de continuo agravados

pelas necessidades adue tem

de prover; mas por que é

p'rêclso vence-la, estuda_ ata_-

altnente a camara a" maneira

de'fazê-lo sem ue tenha de

recarrer _ao agr' v'amento _ou

ã'creaçãb ,de n0vo ”imposto.

i A” dotação do '_ melhora¡

"titétlio ertige' o emprego de

litttltatl'a_ quantia.

' _Não é só o custo de no'-

vosencamentos atravez duma

" ' ”facha de terrenos pu_-

líl _os_ e particulares, não é

àiiida_ 0' concerto das fontes

v étilttras modificações impar-

laiitês a' fazer c0nj'untarriente,

' sobre tudo a remodelação

- ,de-esgotos, que

' to deixa a desejar,e a qual

;interessa sobre maneira á hi-

: _ e e saiubidade local.

:u ,A camara precisa, entre-

Mito, do decidido apoio de

ur:: a's forças da cidade, e

'o'é já dese pôr termo á

.de rivalidades politicas

tz.. que ela“, se tem prendido

tavêz estorvando se não

_I etando tambem a inicia-

que desejam produ-

-e'rn seu favor. e

__ _Auxiliada pelo extbrço

um, ela empreenderá a

lisação do melhoramento.

isso, a _sua boa - vontade

;1. : wsossobrar, e mau será

'Í 'tal Suceda.

. @emo o nosso aplauso e

vu o quinhão que nos cai-

“wiardua tarefa a empre-

v. ,.contar.¡mai-Mimi”

' Pelo ministerio de Instru-

's foi-nos enviada a seguinte

y_ 'OüCÍOsa:

- Não teem razão de ser as

 

sr.. drujacinto Nunes no seu arti-

Essa dlñculdade SUbSISte instrução primaria tem respondi-

do sempre ás camaras municipais

que, por intermedio dos respeti-

vos governadores civis, pedem.

para serem _ postas escolas a cou-

curso," que essa atribuição com-

pete ás mesmas camaras, deven-

do brevemente ser publicado um

diploma regulando forma de tais

concursos., .l _

ttttttt ii utlitt '

.5". póde ela absolutamen-

l I

edhtadü-Comtestanipilha, ano reis, Sem

'do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 33500. Brazil,

v $511). A' cob'r'arí'ça feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

,. assinatura #.sea'ipre doutadmdos dias i ou lãgde cada Inez e _cobrada no começo

de cada trimestre. Não se restit'uem os originais.

. r.

o publicado-ma Luta de hoje

18), ¡nassquais acusa o governo V3¡

de fazer poder pessoal não _só

' :i mino'.

  
estam-

'considerações feitas pelo ilustreiseguir para o presídio do cas- tado. Mas 0 Segundo restau-

,Parlamentar e Velho rei“lblicanotelo de S. Jorge e hoje foram rador, possuído do espirito

Iiotografados no pateo do go-“d'otempoouelhe não permitia

jcompreender o sentimentono civil.

*Tem entrado no¡ mi-

n_ a publicação da _portaria nisterio de instrução muitos

aldo

c

(3,135 ~' decreto) de 8 de “1110.1117 requerimentos de alunos dos

tlmO, mas tambem com a nomea-

ção de_ ,professores de instrução

primaria, posteriormente

mesmo mês'de j _

que, nos termos dalei de 29 de

junho do corrente ano, entrou em

plena execução o decreto com

força de lei _de 29 de março de

l9ll que confere às camaras mu-

nicipais a faculdade de nomear

os professores de instrução pri-

maria.

Iiceus e escolas superiores, re-

provados na atual epoca, pe-

ujh'o, data-i em dindo segunda epoca de exa-

mes em outubro.

_O sr. ministro não pode

atender o pedido, por que si-

milhante concessão compete

ao parlamento, que está fe-

chado. -

+0- O consul de Portn-

O decreto 'de 8 de julho não gal em Zunzibar informou o

mandou suspender a execução

do decreto de 29 de março de

1911 até que ele seja integral-

mente regulamentado, como diz

o _ilustrerde utadotno seu artigo:

¡or-"determinou que

cortaram atiram, na parte

aplicavel, o regulamento de 19

de setembro de 1902 e dàemais

dar' . :que .ão tenhas¡ o ea-

¡üàlmxt ç

pudessem .ater. integrglraexecução

disposições dordécreto de 29

'de março, que'°3penas em parte

ser-gravazzregulamentado.

u

e ' revogada? 'para qtr'e

arito'ãs nomeações e trans-

feãencias de professores, só teem

ti o logar em pr cessos de con-

cursos abertos antes de I de jul/ro

ultima'. tendo o Conselho stipe-

rior de administração financeira

do Estado ,posto _o visto em to-

dos eles, sem_ a mais ligeira du

Vida, co'mo é justo e legal.

De' resto, a Direção geral de

m

 

Lisboa, 19 de agosto.

Deve ser publicada por es-

tes dias a portaria _nomeando

acomissão encarregada de'es-

' tudar_ e propôr as modificações

que Convier introduzir nà le¡

da marinha Colonial, tornan-

do-a menos onerosa pára as

diversas. pro. incias e. mais

equitativa para o pessoal e lor-

rnulando ao mesmo tempo os

competentes projetose regu-

lamentos.

40-0 conflito entre os

operarios e o conselho admi-

nistrativo da «Fabrica de t:-

cidos e fiação lisbonense ›, con-

tinua na mesma.

Os operarios, que teem es-.

tado reunidos na sua associu- I_

ção, aguardam a todo o mo-

mento os resultados da comis-

são ultimamente nomeada.

O comercio de Alcantara

encontra-se ao lado dos opera-

rios, tendo já fornecido grau-

de quantidade de generos ali-l

menticios e dinheiro.

Os operarios reuniram-se,

ás sete horas, para continuar,

tratando do assunto. ,

*Os !processos relati-

vt›s ao ouso da Telheira, ain-

da hoje não foram remetidos

ao quartel general, em conse-

quencia de não haver tempo

de arranjar os cadastros dosj

individuos implicados no casol

e nos acontecimentos de 27 de

abril e zo'de julho ultimo.

Os presos devem amanhã

 

l

governo de que é considerado

salisfatorio o estado sauitario

do gado, tanto naquela cidade

como em Pemba, e enviou um

relatorio sobre as doenças qne

estão graçando no protetorado

da Africa britanica, doenças

denominadas Cast coarl fever

e (Kinder pes!, e que teem ata-

cado varios animais.

-oo-O sr. ministro do fo-

mento tem quasi concluida a

distribuição de fundos para es-

tradas, traba'ho a que se tem

dedicado nos ultimos dias qua-

si exclusivamente.

-o-o-O sr. ministro do in-

terior expediu um telegrama-

circular aos governadores ci-

vis, proibindo a concessão de

transporte gratuito de d0etttes

ou pessoas que os acompa-

nhem, sem a apr'entação de

atestado de pobreza.

Jota ar (2.a.

*63393*

Autoração tio Muzeu nacional de

' arte antiga-Hdr. José de Fi-

gueiredo seu director

IV

A historia dos quadros ou

tabuas de S. Vicente está fei-

ta, isto é pode reconstruir-se

por completo com o memo-

ravel estudado sr. _d__r_. José

de Figueiredo. Por ele se re-

conhece que, pintadas no rei-

nado de D. Afonso V por

Nuno Gonçalves (cuja rubri-

case encontrou num deles,

foram certamente mandados

arranjar pelo arcebispo D.

Fernando de Vasconcelos e

Menezes, ao ser restaurado,

entre os anos de 1540 e 1560,

o altar de S. Vicente', em con-

sequencia,provavelmente,dos

estragos causados pelo terre-

moto de 1531.0 restaurador,

educado ainda na escola cha-

mada «p.rimitiva», embOra

diligeneiasse iludir,-flto qtte

seria hoje condenavel,-pro-

cedeu, todavia, com certo cri-

terio.

Mais tarde, e sem a ne-

cessaria limpeza prévia, de-

ram lhes um' verniz escuro e

grosso, que em breve ene-

greceu, tomando então os

quadros um aspeto desagra-

davel. E' possivel que o ter-

remoto de 1579 os houvesse

tambem danificado.

Não admira, pois, que,

numa representação dirigida

pelo cabido lisbonense a Fi-

lipe ill, em 1631, se-dissesse

que o retabulo de C. Vicente

«era muito anti-go e estava

muito estragado›, e que ele

fosse então de novo restau-

Puiblica-sewás quartas-feiras e sabados

Não é da responsabilidade _do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados
çõ

tr, i

L"'Íl
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especial dos paineis que_ era

chamado a tratar, emendoue

comp'ôz a seu _talante,_ reto-

cando e, por vezes, repintan-

do completamente caras e

mãos; e conseguindo assim

dar á obra de Nuno Gonçal-

'ves um tom daquela amatiei-

rada doçura. tão bem aceite

do religiosismo doentio do

seculo. Desta epoca deve

tambem datar a transforma-

ção dos quatro paineis me-

nores em dois quadros, assim o

com o consideravel desbaste

das tabuas. Foi ainda, talvez,

então que o retabulo do pin-

tor de D. Afonso V foi trans

ferido para o mosteiro de S.

Vicente, adotado a residen-

cia do patriarca de Lisboa

em 1833. Desastrado ¡nega-

velmente, o restaurador não

foi, comtudo, vandalico.,

pintura primitiva, defendida'

por uma dupla camada de

verniz, não foi atingida.

No começo 'do seculo

XIX (segundo parece), mais

uma vez foram repintadas as

composições de Nuno Gon-

çalves, Abandonados, como

então deviam .estar, os qua-

dros, um artista intimo ou,

porventura, um...scurioso,_de-

socupado, entreteve-se a re-

pinta-los, sem haver procu-

rado nivelar o espaço de on-¡aas mais consideradas familias da ca-

de a tinta se despregára e

brochando com omest ca-

lor e entusiasmo as partes

cheias e as partes vazias.

«Foi este, 'diz o sr. dr. Jo-

sé de Figueiredo, o ultimo

insulto que a obra de

Nuno Gonçalves sofreu. De-

pois disso, foi a obra fe-

lizmente relegada ao es-

quecimento das coisas vota-

das á morte, e esse teria sido

'certamente o seu destino, se

o Acaso não tivesse querido

protege-la, fazendo com_ que,

escapa da provavel fogueira

ou ainda mais inevitavei fai-

na, tivesse mericido a atenção

de meia duzia de inteletuais

da nossa terra. E, neste pon-

to, se todos mereCem louvo-

res, eles devem especialmen-

te caber ao sr. Joaquim de

Vasconcelos. Ainda com osl

êrros que elas envolvem as

palavras deste ilustre arquio-

io tiveram um grande eco e,

mesmo perdidas nas paginas

dum velho jornal, não deixa-í

vam por isso de estar paten-

tes ao reduzido numero dos

que, neste paiz, não limitam

unicamente ao estreito circu-

lo dos interesses pessoais a

força ativa do seupensamen-

to. › (Arteportugueza primiti-

va-O pintar Nuno Gonçal-

ves, pag. 41).

O sr. dr. José de Figuei-

redo sempre magnanimo e

modesto, colocou na sombra

o seu altíssimo serviço. E'

inegavel queo sr. Joaquim

de Vasconcelos levantou o

grito de alarme em prol dos

quadros de S. Vicente como

o tem feito com relaçãoa ou-

tras relíquias do passado mas

esse grito perder-se-ia no

vacuo, se_ não fossea ação

levantadamente artística e

genuinamente patriotica do

hoje ilustradissimo e bene-

merito director do Museu na-

cional de arte antiga.

_Se não fosse o sr. dr. jo-

sede Figueiredo', os Quadros

de S. Vicente ainda j'aziam

como tantos outros, abando-

nados e a perderem-se, em

vez de trazidos ,á sua. primi-

tiVafatu'ra poderem ser ad-

mirados por naturais e es-

tranhos na sala do palacio

dasJanelas-verdes, a par de

tudo que em pintura temos

de melhor. .

inteira le tptitlttiiilit

FESTAS oe FAMlLlA:

Hoje, a sr.“ D. Dulce Romão Pinhei-

ro, e o sr. Arnaldo Tavares de Carva-

lho.

   

Amanhã, o sr. Antonio Augusto de

Moraes Machado.-

Alem, a sr.al D. Aiice Taborda Ro-

drigues da Costa, e o sr. Alfredo Gui-

lherme de Vasconcelos Dias.

O Deu á luz uma creança do sexo

feutinino a esposa do sr. Firmino Lo-

pes Ramos. Parabens.

O Tambem ha “dias, nesta cidade,-

se_ consorciou o aiieres de infanteria

24, sr. Antonio Ernesto de Almeida,

com uma gentil filha do tenente coro-

nel, sr. José Domingues Peres, a sr.“

D. Georgina-Peres.- v -

Parabens e felicidades.

O Com felicidade :deu á luz uma

creança do sexo feminino a esposa do

nosso bom amigo e considerado diretor

da Fabrica de Vale-maior, sr. Arenaldo

Octavio Guimarães, a quem daqui felici-

tamos.

Mãe e filha estão bem.-

0 Com a sr.a D. Maria da Concei-

ção Moutinho, uma gaiante e prenda-

da senhora. de Lisboa, oriunda duma

pital, consorciou-se ha dias, alí, o nos-

so born amigo e distinto clinico, tenen-

te-medico «num dos corpos da guarni-

ção lisbonense, sr. dr. Alfredo de Vas-

, concelos Dias.

Cordealmentefelicitamos suas ex.'5,

desejando-lhes as maiores venturas.

VISITAS

Estiveram _nestes dias em Aveiro

os srs. Antonio Augusto de Miranda,

'Manuel Maria da Conceição, capitão

!Maia Magalhães, Manuel Maria Ama-

dor, José Rodrigues Pardinha, A. de

Brito, c D. lida de Melo Rêgo Afreixo

e filhos.

j O Esteve em Agueda o sr. José Li-

no Carlos Proença, que ali veio com

sua esposade visita ao seu sogro, sr.

Bento de Sousa Carneiro.

Í .De visita a seu pai e avô, eu-

oontram-se em Alquerubint 'a sr.“ D.

Maria Adozinda Atuador Pinho e seus

filhos mais novos.

l O Esta na Carregosa, acompanha-

do de sua familia, o sr. general Fran-

cisco Pereira Lemos.

.Tem estado em Lisboa¡ onde'

tratou de assuntos que interessam ao

' seu circulo, o nosso amigo, st. dr. Ma-

'nuel Alegre, deputado da nação.

j REGRESSOS:

 

Chegou de Tondela o sr. Fer-'

nando de Vilhena Barreira. *

O Em oso de ferias encontra-se

Ijá em Aveiro o sr. Manuel Firmino de

Vilhena Ferreira, escrivão de direito em

Vouzela.

.De S. Sebastião do Paraiso re-

gressou á sua casa da Cerca, o sr. Dia-

mautino do Rosario. . t

O Corn sua esposa', 'chegou a Ovar,

de regresso da sua'vlagem ao Rio-de-

i janeiro, o sr. José Saramago, bemquis-

to proprietario e capitalista.

O Do seu passeio pelo Alemtejo e

Algarve, chegou á sua elegante casa da

Formiga o sr. Francisco José Lopes de

Almeida. «

O Chegou do Rio de janeiro, o sr.

Anacleto Pires Soares.

O Regressaram da sua viagem á ln-

glaterra o sr. comendador Jorge Correia

e sua gentílissima filha. bem como osr.

josé Correia dos Santos.

TERMAS E PRAIAS Z

já se encontra ua Costa-nova com

sua esposa e filhas, o sr. dr. Manuel

Alegre, ilustre deputado da nação.

O Tambem ali _está o sr. Manuel de

Sousa Carneiro e familia.

.Chega hoje a Aveiro, vindo de

Lisboa para o Farol, o nosso amigo e

digno conservador do registo perdial,

sr. dr. Francisco Taborda.

Q Regressnram do Farol o sr. Lau-

relio Regata e sua esposa.

O Regressou da sua estação de

aguas ovvereador, sr. Manuel Barreiros

de Macêdo.

Q Com sua esposa o-gálanta filhi-

nha, encontra-ao em Espinho o nosso

presadu amigo e distinto advogado, sr.

dr. josé Marques Loureiro.

 

l

  

O Cont sua esposa e filhas está

em_ Espinho o capitão medicode ÍllÍall-

tcrta 24,' ' . dr. Zeferino Borges.

O Es á com sua esposa em '3. Pe-

lro do 'Sul o nosso amigo e apreciado

coladocador, sr. lose Reinaldo Rangel

ie Quadros.

s O Seguiu com sua esposa para o

Jerez o sr. dr. Lourenço Peixinho.

t 0 Está na Trataria com sua' fami-

ira o ilustre deputado nosso amigo, sr.

./.itoriuo Godinho.

Entramos :

Não tem passado bem de saude,

o que sentimos, or virtude de uma

queda, o ilustre oicial do exercito e

mtfgo* ministro de Estado, sr. general

José Estevan¡ de Moi“.ils Sarmento; -“

movimento letal

' i ' o L v ' a V ' i y

.Serviço. .de ,iasStnaturas

  

' - Vamos expedir, de 110w, os

recrbos de assinaturas vencidas.

.1 todos'os nossos obscquiosos

rssinantes rogamos a penho-

rante _finero dep; satisfazerem

logo que lhes sejam apresenta-

ios pelos «distribuidores do cor-

reio, evitando-Im assim a rc-

petição do dispêndio que _a co-

brança por esse sistema nos

custa. _ r. .

Alguns ha a quem esses

recibos são enviados pela 3.' e

,r.a vêr'. Se fosse ,um ;ou outrqa

mem, por motivos_ que respei-

tamos, não houvessem .cativei-

to a tempo, não nos causaria

um grave transtorno a falta.

Ela, porem, dá-se com uma_

;arte importa/:tados cavalhei-

"os que nos /tonram cam a as-

sinatura, e ofacto ocasiona-nos

embaraço: e dificuldades de es-

crilurqção, que se não reparam

àcilmenle.

O Campeão vive doexfor-

;o proprio e do. favor dos ,seus

assinantes. Desde que tantas

vezes sejamos _obrigados a_ re;-

petir a remessa dos recibos, as

dificuldades «aumentam não só

pela falta do pagamento com

que contamos para ocorrer, às_

despejos _do administração, mas

ainda por que caia expedição

importa em quantia relativa-

mente importante.

A todos rogamos, pois, a

,graça do pagamento_ douta_ do

aviso_ do correio, e de todos espe-

remos a acquiescencia ao apelo.

Aos nossos _subscritores da

Africa e 'Bt-agf! a quem ha pou-

co por carm espanol. ,nosvdiri-

gimos, muito agradecemoe tam-

bem_ at pronta anuencia á soh'-

citação.

_Anotações do passado (1912)-

Dta 20 ae agosto-E' encontra-

da dpsanvoredeppr toda barra de

Latinas dudu” decoraçao de

Aveiro _aBela-jardineirar, que o

vapor mglez «Avon» reboca até

Belem.

_ .Dia 21.-5Ar jornaleira. Her¡-

rrqueta da Silva entaIa' a* mão

direita numa maquina da fabrica

de ceramica de Ovar, que lh'a

des¡ a. _ ,_ .. L,

ia 22.-Uma filha do' traba-

lhador Jose Ferreira, de nome

Izohna, e apanhada por: um_ va-

gon do Vale-do-thug'a, ficando

com um braço cortado junto ao

hombro. - r '

Por bem. serviu-Relata o

nosso presado colega Correio de

Aveiro: L ,

«Apareceu nesta cidade bre

homem ua Murtosa; thamrildg'mfoão

Verdugo, tipo srmples e de facil explo-

ração. . r

lndopara embarcài" para'o Brazil,

foi em Lisboa roubado infame-te,

pois só lhe _deixaram a i , _umas

calças e um-casae'o de'co rhfã'ãe tra-

zxawtvestidos; Tudo o mais; comortrou-

pa dinheiro, uma corrente .de oirore

até uma caderneta da «Caixa-econo-

micaâ,›foi,rotlrbadol .tu .

ouvea uern nes_ ' ia v e

se"cdndoeu*d pobié h &guilda;

nhando-o á policia. E estando à exer-

cer o logar de comissario o sr. dr. Bri-

to Guimarães, conseguiu que acompa-

r
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nhasse o pobre homem a.Lísboa o po-

licia 37.

Chegadosaji_ foram. resos os la-

drões e apre'end 'do o ra' bo“, qtte, como

dissemos, constava de .dinheiro, rou-
. , ._ V '- t t .pas, etc.” -

Ora aqui está um magnifico servi-

ço da nossa policia; digno de registo.

Se, ao apresentar-se na esquadra

a queixa, as averiguações se resumls-

sem a dar parte do ocorrido para Lis-

boa, decerto ,que os ladrões estariam

a estas 'ho'ràs gosa'ndo o produto da

sua industria, e o pobre'hornem sem a COIÕQÍO .
sua roupa e sem o seu ricodlnheiro. - Gonça] ..'-smqmusño .-

E a que se deve este_ bpm ser- ra a óleo. . Gai-ihermina "Fer-Vl . . í-t › _ d _ _

Wii' boa Mêda do 'sr' dr. Bdto retra, expoe um biombo pintado

em moiré salmão, uatro qua-Guimarães em que fossem_ presos os _

datagrama maneiracomo facultar¡ eita' quOS'de 'ñ ora, sete e paisa em

e 'u'm de ores; D. Magna la,
cilitou as diligencias p'oliCiaís, aos bons

semws'dmmzslwnmmm um de frutas e HOres e dois de

frutas; D. Ana de Castro, dOlS

go Joaquim Soares, que acompanhou o

pobre homem a esquadra, lnteressan- _ _

de _flores e um de paisagens; D.

Adllla Cunha, um de frutas e

tio-se paraquefosse atendida a sua

queixa.

como se ve' a “os” mudam”” flores e tres de flores; D. Maria

Amelia de Seabra, dois de fru-

tas e tres de flores; D. Olivia

do bem dirigida, e sendo-lhe faculta-

Soares,. um de paisagem, um de

dos os meios de que careça ara qual-

quer rserviçov importante, a a- sabe

flores e outro de género; D. Ma-

ria do Ceu Pereira, um de flo-

bem desempenhar esses serviços.

res; D. Rosa Nunes Ferreira,

E' questão de haver mais cuidado

e boa vontade em tratar de diligancias

um de paisagem; D. Tassionilia

Monteiro, um de flores; D. Es-

que, como a referida, dependem dos

meralda Monteiro, um de aves e

esforços de quem a dirige.-

As considerações do Correio

são inteiramente justas. Deste

logar nos temos por vezes quei› , ,
xado da policia e disso nos nãr: "05 @e HOFCS; D- Mana do Ceu
arrependemos_ Rodrigues, um de frutas e tres

A policia não é o 37_ o w de flores: D. Clara Brandao, um

ou o 3. A policia é o chefe, e o de ¡ml-'35 e 903110 de Horas; D-

comissario, são os dirigentes dt JUha Lamelrao, um de irmas.

' um de aves e tres de flores; D.

Fernanda do Vale, sete de flores

e um de paisagem; D. Belmtra

Cunha, um de frutas, um de

ela, cada um dos uats a educa

a seu modo sem. e ucar de mo-

paisagem e dois de flores;D

Maria GUtlhermma, Cinco de

do conveniente.

A corporação, com pequenas

flores; D. Julia Gameiro, um de

flores; D. Branca Monteiro, um

exceções, e suscettvel duma orien-

taçã'o de presumo. Come'está é

de flores.

Desenho-D. Ernestina Coe-

que não, e o eXemplo apresen-

ta-o o Correio de Aveiro narran-

lho, duas fi uras.; Julia Coe-

lho, duas guras; D. Julia La-

do como, sob a boa orientação

meirão, uma figura e uma paisa-

do sr. dr. Brito Guimarães, a

praça 37 accrtadamente obrou.

gem; D. Clara Brandão, tres fi_-

guras; D. Magna Ala, duas pai-

Pela Barra.-Continua muito

sagens e um quadro de flores:

animada esta bela estancia mar:›

D. Branca Rocha,.um de flores

'tima para o que contribue nã(-

so o grande numero de familias.

e outro de figura; D. Heliodora

Pereira, uma cabeça de cao e

alia veranear, mas tambem o

grande numero de touristes que

uma figura; D. Tassionilia .Mon-

teiro, uma figura: D. Marta do

todos os' dias a visitam.

Céu Dias, uma figura; D. Malvi-

     

  

  

  

  

    

  

   
   
  

   

  

  

  

  
   

 

   

                 

  

   

  

  

  

    

  

 

  

     

  

 

  

 

  

  

mana anterior, devendo dar-se

em t9 uma subida de tempera-

tura com perturbações atmosfe-

ricas Em 20, voltará a descer a

temperatura com melhor_ tempo

provavel, voltando a 'ãttblr na

quinra-feigã,§'_:2rgsgfç,§@_ peltmtba-

'ções atmfe'tji' ' -J'uqueise pro-

longarãoíà'té :3a V "rdqjã 23,_

Il exposição:in muitos no

  

    

   

  

                               

   

  

                 

   

  

 

  

      

  

 

Trabalhos em eéra-D Maria do do Bairro,_2t; Ovar, 280; Se-
Céu Dias e D. Julia Carne'ro, ver do Vouga, 14,3; e Vagos, to.

pasteis de nata, bananas e casta- Segundo aquele decreto aim-
nhas. portação é'até um milhão de qui-

Trabalhos em rálla.-D..luliaCoe- lograr-pas de milho proveniente
lho, êm lpltàsse-partout; D. ErnÊ- gts noéssaã ãolonias. E' permiti-

tina: ;oe , um dia-mantra“ 3- , at 2 ::setem- _ › e ea ,.
Micaela Fernandepso de Carvalho r'a-se ,que alguma¡

e Silva, uma caixa para luvas e colonias, especialmente_ a de An-
um cesto para doces; ola, .se aproveitem das facilida- ,

Trabalhos em veludo ¡ram--Ex- es que o citado decreto_ conce-
põemdiferentes trabalhos dêste de ao milho ali produzido¡
l &DCPÕ D. Julia Lameirão, VD. Engano.-Acabá de conheça'.

adalena Franco, D. Marta do se que as estatisticas sobre o
Céu Dias e D. Esmeralda Mon- analfabetismo em Portugal téem
teiro. andado ateagora erradas. Téem-

Como os leitores vêem, a se incluido os menores de um a
ex osição de trabalhos execu- sete anos de edade, que de di-
ta os pelas alunas do «Colégio reito não pódem ainda entrar no
de Nossa Senhora da Conceição» numero dos analfabetos, e os in-
constituie uma bela manifesta- dividuos de edade provecta, que,
ção de arte, não só pela quanti- ao tempo em que podiam adqui-
dade mas ainda muito principal- rir a instrução primaria não tie
mente pela qualidade, que revela nham escolas para esse fim, por
um raro savoir faire, que mutto ser reduzidiSSImo o seu numero
distingue alunas e professorasíem todo o paiz.

desta casa de educação e instruh Este êrro vai ser devidamen-
ção, cuja lista de exames publi-*te corrigido, o que diminuirá sen-
carêmos logo que todas tenham ' sivelmente a percentagem do
concluido as suas provas. analfabetismo portuguez.

Excursões-0 Recreio-anisti- Em torno do &atrito-Manuel
co realisog no âiomingo o seu Antoctliio Maria, chefe de um par-
asseio a onte- a-rata, em com- tido e trabalhadores da linha ' v - - ., .boio especial da linha do Vale do Vale do Vou a, pescava no :cdi::âãojãíotgãa:xãgàmãógosm "04”@9' rc's'do Vouga, que saiu daqui as to rio, á sésta, em rente do logar ç .' 6°““ 3 debilidade-_Remihoras e meia, regressnndo ás da Mesa, e sem medir as con- sal e PM' _, Continuam mendamosaFarinha peitoralfm_21 menos um uarto. Foi tam- sequencias da imprudencia, me- as mêr'nhas PrOduzmd° gm.“de TREM?“ de Franco. legalmente,bem a banda os Voluntaríos. teu-se demais pela agua perecen- "39ndde de sal' que P°r '95° aumnsada e privilegiada, queO passeio, lindi'ssimo. do afogado por não saber nadar. esceu lá de galo'. vendendo“ Obtçve medalhas de 01H70- Das ex_-40- Tambem os professores Não poude ser socorrido, apesar ° barco á razao de 5° eSCUdos' PPSIÇÕFSa garantindo a sua etica.primeiros do concelho realisaram de sua mulher que ali havia fdo Í'* O mar tem agora Pro' C13 milhares de medicos e doen-fnaquele dia uma excursão á Tor- com o jantar, gritar por socorro. duz'do tambem excelentes lanços 'FS que _a 'cem ¡Isado- E' pro'treira, pelo caminho de ferro até .o Os sinos de Agueda da- de bôa sardmha' _ _ “95° aumento l““a crenças it'.Estarreja e da Bestida para là vam ha dias alarme de in:endio O que 35,"0'3 e falha de Pei' lim-*33°as de estomaSO débil ou.,em lanchas a vapor. na gandara de Assequins. O po- Xe def”)"fle e Por *55° ° que 9° Preta“.dam um ¡MC/1 OU Ver.)Regressaram á noite satisfei- vo e um grupo de soldados do se “Poe e cam- “ção faulmeme digerívelf Gui#tos e bem impressionados. batalhão, armados de pás, ma- *0' A3 emprezas de Pesca aCção Óde "calçar-Se com um-oo- CIub-dos-galitos _tam- chados e picaretas, para ali par- em laboração na area da secção call* e Vinho "11mm”, de Came.:bem realisou no mesmo dia o tiram imediatamente, e ao che-

'iseu PrPlelado Passem a mata de 8m' 3° alto da Gleswra fm a

A W

S. Jacmto, passeio que decorreu impressão de desalento que tive-
com entusiasmo. Acompanhou-os veram ao vêr todas aquelas en-
a banda «José Estevam». costas, fronteiras ao rio, rubras,

A instrução do Povo. - Iniciati-_Í
. va.partacular. -Intervenção, .

 

  

     

     

   

  

    

 

  

     

   

  

         

   

  

   

          

  

    

   

    
  

  

   

   

  

  

   

   

  

   

   
   

  

  

   

 

gulamentar sobre licenças, de- de Aveiro, ficaram em 28 de ju-
vem os' funcionarios publicos pa- lho findo com o seguinte re
gar emolumentos e selo, mesmo suitado:

da licença a que se refere o ar- Na Vionama - Silva Plitlã
tigo 25.° do re ulamento disci- 2686nt7; Dias Vieira, 2.
plmar de 22 de evereiro do cor- reis.

;rente ano, visto não haver dlS! Na Cogâz-nou. - E
Fposição alguma 'ne auctorise a 2.446 ;- ' _ es, 2.o 03- -
isenção daquelesqtributos. ROÊÍI'OÉÊlS'Íü17Wrã9-fgzrj

Bom'oucesnm-Abordoduma “313- r _ '
bateira que fed carreira de Adei- Em S. horario¡ - \Ga/m
ro para 'S,;_›Jacinto.v sucedeu. á 2.651_ 4; NaiaeSt'lva, e.
esposa dum Operario que ali an- padre íer'm, 2.53w60; 'Balas
da trabalhando, dar á luz uma 6» Reis, 2492.):393; Ferreira da
creança. ' _ Mola,2.415a›24;Manes,2.370s ,

E' a primeira que nasce so- reis.

bre as aguas... da nossa ria. Na Tomar“. _ Brandão ,
_O_ parto correu bçm e sem 3 86231512; Sebo/ão, 3.848n7 i'

auxlho de ?mguem _mais do que Manuel Luiz, 3008.2330: H. To da propria partoriente. pares, 2.7 8.7357; E' Tavares,
Eshmpllhas- Devem entrar 2.79mog; .A. Tavares,2 Sõomi.

brevemente em Circulação os reis. '
selos coloniais, com desenho ale- No FuaApoan_ _ saum-a dó-i
gOFICO das ¡USmUlções WWW' Socorro, 6 o' 3n7i; Boas-eperan-canas. _ _ ça, &eramos; S. Pedro, 4 694.2056;Se são do tipo das do conti- Republica¡ 4,2053”“ Maria do
nente muito se recomendam pe- Nasdmento _¡ 3.

Io gosio e pela arte,e até pelas... 3 2481,89 ,334_ 79m ' s' JOSÉ"
mais Partes que em trabalho de O rendimento do imposto do.¡a! Grandeza É°"°°"°m' _ pescado arrecadado no mez fin:
_ Republica portugueza for do [o, de 2_903.,,,96; mais do que.

infeliCIssima nessa parte. Nunca em eguaj me¡ Jo am', ameno¡

|
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Barcos novos_-Já flutua mais semelhando uma fogueira imen

sa. Espetaculo pasmoso para

alem do rio.

Se não fôra a prontidão dos

socorros prestados pelos povos

 

Na Assembleia continuam' as

reuniões' dansando-se _todas as

noites. No ultimo domingo hou-

ve baile infantil, com grande ele

um nas nossas aguas. E' duma

elegante construção, foi feita sob

a- direção do sr. Firmino Huet e

pertence ao sr. Antonio Rocha,
. . . A

' ' I agancia e entusiasmo da numero- na_ Dias, uma figura; D. Fernan- que em homenagem a João Men- da_G'°$¡§|Pa e Rio-GOW; em '0- apenassa colonia de creanças .que 'este da do Vale, dots quadros de donça lhe fez colocar a pôpa o 0411581' 0 mccndlo. haveria a esta "ab do Estadoano ali se encontra. ' paisagem e um de figura; D. retrato do malogrado adminis- 30m a 'afirmar a cria de _to-
tNo proximo domingo a Ac_ Esmeralda Monteiro, uma figu- trador de Cabeceiras. 05 05 Pin Clrals e ssequms. Já - .. . . _ . a

. _ . . . . . - . - - ~ - - Vlu 0 ue sao as m-
sembleta realisa aprtmeira festa ra; D. Maria Amelia Seabra, #o- Estao ainda em cons- ficando redUZldaS á mlScrla mUI- q u A Igreia 05cm: alarme _deste ano com uma matine'e con- uma figura. tas familias.

O fogo foi lançado por um

molciro parece que inconsciente.

Pela administração do concelho

procede-se a aver¡ nações.

As queimadas ão quasí sem-

pre este resultado.

40- Quando ha dias o sr.

.lose Maria da Rosa, lavrador.

de Verdemilho, andava a cons-

truir um pôço, sucedeu ue uma

avalanche de adobos I e caiu

sobre a cabeça, quasi que esma-

gando-a resultando-lhe daí a

morte.

40- Ao trabalhador Manuel

Lino, de Paços Brandão, do

concelho da Feira, que andava

sobre wagões de areia na linha

ferrea, em Sever do Vouga, su-

cedeu pretender travar aquele e

outros que se desligaram sendo

cuspido sobre a trin heira e fi-

cando horrívelmente ferido.

Entrou no hospital de Oli-

veira de Azemeis em estado gra-

vissimo.

Funclonarlos publicos. - O

ministerio das finanças expediu

uma circular aos outros ministe-

rios, determinando que, emquan-

to se não publicar o decreto re-

trução, para serem lançados bre-

vemente á agua, mais trez bar-

cos assim, movidos a helice, e

que pertencem um ao sr. padre

Antonio Duarte Silva, outro ao

sr. Firmino Huet e outro ao sr.

dr. Marques da Costa.

Camlnhos de ferro.-A Com-

panhia-nacional dos caminhos de

ferro e a do Vale do Vouga ce-

lebraram um convenio para tro-

ca de material circulante, nas

suas respectivas linhas.

Mllho.- Conforme dissemos,

o governo permitiu, no intuito

bemfazejo de acudir á calamida-

de da falta de milho, a importa.

ção de nova quantidade desse

cereal com o pagamento apenas

de reis de direitos.

essa quantidade e a solici-

tação das camaras dos diversos

concelhos do distrito, virão para

Aveiro 557,8 toneladas, assim

divididas:

Agueda, to; Albergaria-a-ve~

lha, to; Anadia, 30; Arouca, 30;)

Castelo de Paiva, 15; Espinho,

7o; Estarreja, 6; Macieira de'

Cambra, 21;5; Mealhada, 20; Oli-

veira de Azemeis, ao; Oliveira

versidades da Inglaterra, onde com o facto, fez que o escoa.,
_se ministra o ensino superior, sês Bell fundasse a Nationa'f
já Vlu como se ministra nas Society (sociedade nacional),'
Grammar Schools a instrução grupo de escolas onde se en#
secundana; agora resta dizer, sinaria o catecismo da Igreja
a vôo rapido, o que tem sido oficial ou conformista.
ainstrução popular-disse-nos Apesar da luta, essas imã'
o sr. Pinsley, sempre conven- ciativas não fizeram progredil
cido de que o seu país leva em sensivelmente o ensino prima: ,
tudo a palma aos continentais. rio, o qual só contava com oii'ã

Até fins do seculo XVIII o recursos dos particulares. y '
ensino do povo esteve confia- Em 1833 o parlamentq'.
do á igreja, o que equivale a votou um crédito de tzooo'
dizer que esta pouca atenção contos de réis, destinado a ao;
e. poucos meios materiais lhe xiliar os particulares que qui:
dispensava. Em 1808, porém, sessem fundar escolas publi- ,Ii-i

l

certo, em que tornam arte al-

' uns banhistas, e que eve atrair

farga concorrencia, como sempre

succede com aquelas festas.

No proximo .numero public::-

remos o respectivo programa.

&gun-Continua a fazer-se

sentir a falta de agua nas fontes

cidade. A prolongada estiagem

actuou de tal forma nas nascen-

tes, que a que vêm ás bicas é

_em deminuta _ quantidade, che-

ando a juntar-se em torno das

ontes dezênas de pessôas que

esperam or vêz.

-Atê atas horas da madruga›

da se fazem caminhos para as

fontes, havendo até, quem apro-

veite os sobejos á falta de me-

14101'. ç

Se a4 camara, como se espe-

ra, levar por _deante o pensa-

mento que ,determinou o exame

ás das nascentes do Vale-do-¡ert-

defro, prestará _um _serviço do

maior valor.

Previsão do tempo.-Eis o

que Berto prediz para a'semana

corrente: ,.

Em [8, continua o mesmo

tempo com que terminou a se-

Quadros em folomlnlaturn-D. Es-

meralda Monteiro, expõe dois

quadros; D. Julia Lameirão, tres,

e D. Maria do Céu Dias outros

tres.

Plrogravum-D. Maria do Céu

Dias, um porte-cortes, um cache-

pof, um taboleiro, uma coluna,

uma almofada frappe' e outra pi-

rogravada; D. Julia Lameirão,

um cache-pot, um taboleiro, uma

almofada pirogravada, uma dita

frappé e um escoveiro; D. Esme-

ralda Monteiro, um cache-pot,

um taboleiro, uma étagêre, uma

almofada pirogravada e outra

frappé.

Flores arllflclals.-D, Mana do

Céu Dias, várias flores soltas,

duas roseiras, uma planta de li-

rio, outra de margaridas e uma

corber'ge de flores variadas; D.

Julia arneiro, uma roseira, flo-

res soltas e um cesto de flores

variadas; D. Conceição Gamélas,

uma planta de lirio, um craveí-

ro, uma planta de margaridas,

uma Corbeille de flores variadas;

D. Magna Ala, um craveiro, uma

planta de lirio e uma cesta de

flores diferentes.

o qua/cer Lencastre criou esco- cas. Com o seu espirito e na::
las livres para instruir os filhos nime, o parlamento repartia 0,' i
do povo, ensino que tinha por subsidio por aquelas socieda-
base a neutralidade entre as des, mas ao mesmo tempoas- A
diversas seitas, quer dizer, as sumia o direito de fiscalizar pe-
crianças só leriam a Biblia, não dagogicamente o ensino prima
se admitindo nenhum catecis- rio. Razão por que em ¡87;'mo particular. j se criou o Comi'te de educaçãof'

Teve assim principio a -mas esse comite respeitaria.
British ond Foreign .School sempre a liberdade de cons-Í
society, e lciencia. _ l

_
E
à
¡

Recordou-se da larga e a parte e se apoderasse delezi
inexPlicavel separação de seus sei mais que o ameacou de i
pais, da dureza com que o ge- demitir se não encontrasse Zi
neral havia recebido Daniel, e pobre velho» t -

Isto seria arrojar a luva aou

rosto do general, e Clotildel'

por ultimo, o interesse que o

general demonstrava a Que-

sada em prender oancião, Tu- não tinha valor para tanto,i
do isto formava na imagina- nem se julgava no direito def
ção de Clotilde um caos de-te- o fazer; -3
mores e sobresaltos.
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OITAVA PARTE

muuçto _oe JÓSÉ' 'REMO

nhora que e doutor ainda não Vou te mandar acompanhar

apareceu. a casa Perdoa-me o separar-

Sosa tornou precipitada- me de ti tão bruscamente; não

mente para cara. Nunca tinha me perguntas o motivo, pois

corrido tanto, nem nunca lhe to não posso dizer.

haviam parecido tão inopor- E Clotilde, abraçando a

tunas as palavras que na pas- sua amiga e beijando-a, des-

sagemlhe dirigiam alguns tran- pediu-se dela.

seuntes, desocupados caçado- - Até amanhã, querida

res de aventuras, que não fal- Branca. Vem passar o dia co-

- Está bem, respondeu

Clotide lembrando-se de que

linha outra entrada.

_ E voltou para o seu quar-

to, onde permaneceu um mo-

mento indecisa.

Repugnava lhe espiouar seu

pai, mas as palavras que o

acaso lhe fizera chegar aos

ouvidos e a desaparição do dr.

.
I i

I Restava-lhe . um rec rsots';IX tam Pelas ruas de Madrid das migo e roga esta norte a Deus SEmÉel 'aqu'etavam°a “irao“ Por ñm'. resoweu'se a fa' escalar escondida se efe ”a“

' ' a seis a as oito da noite. Para Que o dr. Samuel apa- dinariamente. lar a seu pai. mas havia ainda mente Quesada se havia apo-xÍonde o dr- 5511111191 ?manuel das; chegou cansada e en- reÇa.Asduas amigas separaram Esta inquietação_ não era um Domo que lhe P'Olongava de'me de Samuel¡ "0 Caso l
perdido trou no gabinete de sua ama, se: Branca, triste e Preocupa' ñlha do ¡uteresse que o velho a iudedSâo.

afirmativo, ele de certo iria
_ - Se peço proteçãoa meu participa-lo ao general.

pal Para um, pobre velho, é Este recurso, porem, r
natural que ele queira saber pugnava-lhe, mas não um
.os motivos que a isso me le- outro, e para tirar partido dele(
vam. Quem te informou de era necessario que o acaso¡
que poderia ter-lhe sucedido ifavorecesse.

Julio 'sai precipitadamente- se uma grande ClÔl', e disse: mara do general, um. crendo outro fim do que o de destruir alguma desgraça? ha de ele na-

*ú-Então, procure_o Por: dizendo: da, Clotilde, resoluta e dCClLll-

todas as 'partes que me disse:

eu tambem o procurei, acres-

amigo de Daniel lhe inspirava,
__ O doutor somuel amda da, porque se propozeia sal [era tambem e muito principal-

não apareceu. var um_ homem. a quem não ' atente por seu pai. porqueClo-
tentou Clotilde com firme re- Clotilde, que estava senta- conte-Cla, dOS perigos que lhe ulde assustava-.se com a ideia
solução. Masnão tempo a per- da, ergueu-se, levou uma das parecia que 0 ameaçava“ de que ° general PPdeSSB C0“
der- mãos' ao peito, como se a oñi- Quando chegou á ante ca- meter qualquer açao má sem

      

   

i

_
_ - Sobresaltou-a novo [Wi

;a fóra de si_ _ Está bem¡ Pódes mi_ disse.lhe qce recebera ordem os seus _amores con Daniel, . turalmente perguntar-me: e eu ceto e pensou.: ;_Rosa mal podia segui-lo rar-te. expressa para não deixar en- . Clotilde, antes da se dect- que P0§50 @Wonder-lhe?! ,ã
pela me. E acrescentou, d¡,¡g¡ndc- nar pessoa alguma. dll' aespionarseu pai, sósmha A suuaçao de Clotilde era¡ a

"t Quando chegaram a casa se a Branca. - Nem a mim? perguntou "0 gabinete-a "90V“ como a embaraçosa' Porque "ao POdlaido conde da Fe', Samuel não - Preciso falar com meu Clotilde- “mma fla, Med'laçãot _Pmcu' @local-'se em. Ima .aberiat ° (Confirma) itinha voltado. _ ' pai, e como a nossa entrevista - Minha senhora, é com rave adlvmliar _o motivo do dizer a seu pal: «Set que re-
- Ouviu, disse Julio á é possivel que seja demorada, bastante pezar que cumpro as odio que seu pai votava ao dr. mandou a Queaada que pro-

çteada de Clotilde, digita ae- não que te ahorrcçar Mainha. ordens 61° meu amo Saul““- ,cmw 35° “WW P0' “da _. ~ .-_ . 'v V ' '
~ - › 4'- ' . "Em

›^ '1* Í" t ." l i
i '

| ' v

4:" rn



mesmo, por mares alterosos,

'sem ser forçado a balouçar

como uma casca de noz. de-

saparecerá o enjôo, esse inco-

modo terrivel que para muitos

passageiros, mesmo dos maio-e

res paquetes, é uma especie

de espetro temeroso.

Embarcar em Leixões, por

exemplo, e seguir dali até ao

Rio de Janeiro ou até outro

qualquer porto do Atlantico,

do Pacilico, do Mediterraneo,

do Indico, etc., sem receio de

enjoar, indubitavelmente seria

um grande beneficio para to-

dos os que, por qualquer even-

tualidade da vida, são' obriga-

dos a embarcar. Falguemos,

pois, com mais esta conquista

da sciencia, conquista que, sem

duvida não tardará a vulgari-

sar-se como tudo faz prevêr.

'é-Ha muito, deside 188o

SObi'etudO, que se procura um

sucedaneo barato ao couro na-

tural, cujas aplicações augmen-

tam e se desenvolvem de dia

para dia. Os primeiros proces-

sos empregados tinham por

objetivo dar o aspeto do Cou-

ro a materias ñbrosas, taes co-

mo os tecidos de algodão, o

feltro, o papel, por meio de

uma impregnação de cimento

de linol ou de colodio, seguida

de uma calandragcm e de uma

compressão.

Mas a industria não Se

comentou com isso e procurou

  

  
  

  

  

  

  

  

  

     

    

   

  
  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

             

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

   

  

 

  

  

   

  

 

  

  

  

  

    

  

 

    

   

   

  

    

  

  

           

  

   

  

  

     

   

   

   

                

   

   

  

  
   

    

   

-: êâiicaíu a triste certesa de las, sendo substituido por um" _gundo pouco o navio, a est-,1

. ..___?¡siruçã0. do: povo se _subsidio fim de 5,330 Por aju- bilidade aumentaria, sendo es:-

mailà num estado lastimoso. I ho; O tesouro publico que em_ a vantagem_ importante tante"

nde parte dos alunos sai- 1833 gastava mil contos com os navios mercantes co..

1 das escolas não's'abiam lêr a instrução, já no orçamento mo'ptira os :barcas de guerra.

" aumente; tim numero con- de lgog-igio votou um C c- Para assegura¡- a exubili_

, raVel de outros não sabia dito de 278.5002000 francos dude das embarcações ha dois

ç ever; cinco por cento co» para esse ñm. isistemas diversos, ambouendo

gia, apenas os tudimezuos Como já lhe ñz notar, es- os ,seus pai.i.l.irtos e tambem

CBlCUIO- - sas reiormas foram sobretudo detratores intranSigentes. Um

*1550 n0 SCCUÍO XIX' -- favoraveis ás igrejas dissiden- desses Sistemas e baseado

que espanteh tes, cujos recursos provinham no _emprego de reservatorios

i -As preocupações gerais das subscrições publicas, e por cheios de agua; o outro utiltsa

'J'taram-se para os assuntos isso podiam ter melhores es- as propriedades do giroscopio.

guerra, do comercio amea- colas e melhored::professores. Os reservatortos estabili-s

' o. . . mas em todo o caso, Se o Estado não intervieraem sadores são dispostos-.par a par

337' o vai vêr, deu-se um gran- 1902, por 'maneira favoravel á de Cada lado do nav10, fican-

' ' :19051353, igreja - alicia!,- :635601116901356 do tão loose eitaMoxrqsswel

Í: Estado concedeu um premio cas que já haviam tomado á Cio seu _eix0._ São cheios de

igreja oficial, mais de metade agua 'ate meio e. comunicam

por., cada discipuloque tivesse, da população infantil, acaba- por Cima e por baixo por meio
de nos aos mestres primarios

-,.-"eiitado" a escola 192 dias riam :porlevar-lha quasi toda. de tubos divididos em secções,

\' ' " ' ' ' convenientemente calculadas' ›

. »09% A“¡WI.,'0 !tee Mais”:o; ábinete conserva- _

' "' 1 1286710 ,7 díorÊpres'idião pelosenhor'Bal- Sob a acao do-balançozaasua

-, ' em: four, veiu em auxilio da igreja deslqça*3§.005_tubos, tazendo

V ” .Ã'g, estabelecida, _transferindo as 351w“”al' ParClalmeme 05 95'

j @vásieãz-'aluñeà-fãáíêos 'não atribuições das-neonSelhOS es- forçqs ProvocatdqS Por 8951616

pl' nada- O defeito BSlaVa colares para os conselhOS dos mOVlmÊnto' Permlle mOd'hCar

9135"“: POUCOS e maus- condados e das vilas. A estas a VCÍOCIÚadç (lp-deslocamento

e "Nem com 0 eStimuloí assembleias incumbe a tarefa '43 massa l'qmda um d'spoã"

“1313““. › de sustentar as escolas daquela thOa_ aCÍUündo SObFf: a r6515-

- Esse estímulo é, em re- igreja, como as das ;areias dis_ tencra qtie o ar contido nos tu-

'ilusorio Deixe-me, porém, sidemes Mas ergue_se diante bos opoe ao mowmento da

1"' '. únuar- desses conselhos a clausula da agua-

Com este sistema vê-se que

Só em 187o é que começa consciencia, que é respeitada _ _ _ _

*ia era nova para a insiru- por todos sem soñsmas nem o naVio nao deixa de jogar.

i . Nesse ano fundaram-se transigencias. Por essaclausula, embora mais _,braiidamente,

#às ligas-continuadoras da 0 catecismo da igreja oñcial pó- FOIS e_o proprio balanço qu,-

lalidade entre a British and de ser posto nas mãos das determinaofuncionamento dos

¡ireign School e a National crianças, mas sob reserva de TÊSCTVQÍOFIOS de agua. Alem

A v 'em Essas ligas tinham por que tel ensino. que não é pu- dlSSO›_ 0 e§10fV0.desseS Fesel'

lo.a Education League (li- ramem'e evangelico, mas con- V_a'.orlo,s e COUSlCleã'aVeli V3'

- de educação) e a Education- fesslonal, não deverá ser dado nando de_ io a 2o /0 da 1013-

' .y, ' (união educativa). A pri- aos ñlhos dos pais não confor- Çao donawo, oque represen-

' !eita acolheu sob a sua ban- mistas. V ' ta um Inconveniente serio., _

l *ira todos os dissidentes, Era Em, reg““ escolarjevan- Quanto ao_estabilisador gi-

* Ndlcals 3 P'eleDdÍa que 0 e"“ tou descontentamento ent'e Os roscolllçoi_ ff Íundfldo e_m OU-

_ 'oprimario fosse gratuitoe ,ad-,cam Guia cnemela Clem_ tao _plÍlIlClplO mu110.C11V61'SD,

5513110500, que fosse euan'ge- ,-31 é sobretudo composta de consxstmdo em neutralisar qual-

i go, mas não confes'síonal epa- dissidentes. Em ,906' estando citier iorça_tendente a fazer jo-

' a pelas autoridades locais'. A no pod“, os' radicab, Ieda- gar o naVio, e antes deste co-

v 530,'=balüarte da» igree mavam a aboliçãode ta¡ regi_ meçar a osCi!ar_. hm logar de o

' ja oficial, pretendia a generali- me. A je¡ que pretendia dar_ amortecer, resiste, pelo con-

seção da instrução popular por lhes satisfação fo¡ votada Pela trario, "ao movimento da em-

mçipide .3359135 ¡him! ?9' F0' camara ,dos deputados, mas barcaçao- _

da Sbbádíwdasí 7' sofreu tais entorses ria camara N05 primeiros modelos

'O'governo arbitro dasten- dos lords que 0 governo se viu construídos, o giroscopio não

ciencias oposias das duas ligas, forçado a retira-la. estava regulado de modoa tor-

realiiou, em 1870 um compro- Más dia menos d¡a volta- nar bem definida a sua açao.

missa sob estas três condições: rá á discuSsão_ seja como fôr, Era _demaSiado livre nos seus

l 1.3,_"ein, todas as cidades e pa- nada ha a temer, porque em mov1menios, não sendo pass¡-

roquias os contribuintes pode- Inglaterra todos estão acordes vel contei-os. Atualmente, po-

QÍCSFT 111119951331110 ?WO- na clausula de consciencia e ¡Émo deV|d0 a diversos _aper-

135,21.',_esseconselhotpodja le-. Porque nenhum dos partidos teiçoamenios, o girosc0pio es-

Vamar taxas Pa"?- .Wbil'lf - as politicos tem força para sobre- 'á CPamadO a ocupar 9m 10"

,despesas _da fundação e manu- puiar os gun-os até ?á tirania_ gar importante na estabilidade

os naVios.v A . a
-

'W° “5.55185 escolas? 3' ' ° Como, ñca patente, em In- Em ma memoria “da na

_ rehgloso' nas “COI“ glaterra, poderão sobreVir re- . u .

tmn'
aSoctety-of-naval-architecsand

v "Qiuiilç !5933.9099 formas e reformas, mas tenha rn n in ers, dos Esta

Fo “desta“. lócmsi hm" o ilustre 'lusitano a certesa de ma l @Te g e ' . '

dos-unidos,o engenheiro na-__"__›-Se-hia á leitura da Biblia. que em todas as escolasse res_ ' l S de Teve“ a ins

@99111le .calwsmoyamçmar peitará a Clausuch de conscien- m _perry S“ .1., d .

_o ensinado ás crianças no cia_ E: uma “me que nenhum talaçao_ de um estabi isador gi-

riordas escolas, onde ape- Partido, por: _grande_ que Seja a rpsctopico, ot m3: po eroso

sua força, poderá deitaraterra. a e Ole Cons m' ' .

Sperry declarou que 0 gt-

.receheriammma instrução

A su. .. _ . . h .
roscopio tal como e Oje cons-

1,,

;#5
truido com todos Os aperfci_

@Agerah .› _ _ i

o', @na clausulq de consãien-

K~ ' m it 'a dos issi- . ' .

ilha: ein::alcançaram 8019110133 9 letras çoamentos recomendados pe-

*u- ' - ' '- . . la sciencia, não só su rime o

'ásnaãlaesscgmrãfdãyü ll ltialilliilailr to: navio: _limitante balanço do “me, maspa,é Pó,

( ugs¡ todas mencemes resultaria dom estabiliiliir- de ¡,nped¡r que qualquer em_

.q ñ . l P, b l .da lloi: sistema: para l atorgttrar- barcação fique Presa dos gêlm

ela o Cla ou essa eee] ), ll¡ "mmmm d' 39“¡ Í l' '3' polares, podendo abrir passa-

mmm" girnsmin "9 m m gem através dos grandes cam-

' n “F 'alem-'n "non-03 pos gelados das regiões arti-

parragtim ilr mlqurroaquotr oi-

ostensi'aó' do 'catecismo dessa

1 ,só seria dado no come-

itirão miim lim: dorso laitiilioto cas'
A o ru so foi oro-

ml-ll Blilll'll artificial substitui- O govem S 'l

.ou no tim das classes. Des-

. « o to u t'lisasse esta ro- _

ilo l entrando nas¡ por oomoloto p S q e U¡ p

›. e ira, os filhos das fami-

nâo contorniistas, podiam

Quit' as classes das esczlas
. d d d mad mos giro

v“ . 'i s mseremo ri- . . ne a e os e s-

'mãlsríçebsãr ali uma ins- m um"“ 59ml?“ "um hu' Éopios nos seus barcos rom-

_héwosalem desacordo, ratinho tio oiiohologio animal, Pç_gê¡0_ i

i os sentimentos 'dos seus Urna das questões que mais Notemos ainda _que o vo-

* apaixona, e corn razão, os en- lume dO BIFQSCOPIO é relativa-

gcnheiros navaes, é a que se mente pequeno. 'Para um bar-

refereiá estabilidade automati C0 de_ ..55900, -toneladast por

ca dos navios, pois numerosas exeinplo'fopes'o do' aparelho é

seriam as vantagens resulian de 5¡ toneladas, ou 1,1 ”/o do

res de uma çmbarcação não deslocamento, e o espaço ocu-

obedecendo ao impulso das pado de 64 metros cubic05

vagas e inclinandoese apenas apenas, ,_

muito levemente sob a ação de Em conclusão, a sciencia

qualquer onda. possue presentemente um 'ap-a

Conseguido isto, não só a relho que, como dissemos, pó-

marcha do _navio seria mais de prestar importantes servi›

facil e economica, visto não ços á navegação, tornando es-

ser necessario modificar o ru- ta mais facil e comoda, Desde

_ mo para evitar mares altero- que um navio deixa de jogar,

f.” _1900 suprindo-se o sas, 'mas tambem, sendo me- desde que_ siga o seu rumo,

pedago- premio do assiduidade as c--sco-_j no: artesiatanoiaslaêgun“e ¡or-j

   

 

   

   

              

   

   

     

   

  

     

   

  

       

    

   

 

    

   

  

   

 

   

  

re ncia do couro,

tem chegar a este resultado

Mencionemos um.

necessario,

pleta a aparencia do couro.

 

vrado, etc.

(Continua).

Nonio.

mercados semanais

 

erentes mercados:

No de Alcobaçg.- Por t4 litros

#iSempr'e 0 respeito pela

encia humana. . .

i'l- Disso nos orgulhâmos e

L mótivo. Mas, continuando:

j lion League pugnava

obrigatoriedade do ensino

' '1870. Pagnou com de-

m por forma que em 1876

'- larado facultativo e em

-v ,tornou-se obrigatorio pa-

;autorida'des locais o fa-

- '_”iegulamentos impondo1

*clínicas a frequencia da es-Í
fi

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos:

reis; e vinho, a 800 e 155000 reis.

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Mirim-Por 1 litros:

600 reis. Por i

519000 reis;

reis, Por duzia: ovos, a ;oo reto.

4 .

  
  
  

 

outr0s processos, encontrando

por fim melhores resultados

nos processos baseados no em-

prego dos derivados da celu-

loide. Presentemente, as fabri-

cas de couro artificial uti'isam

em geral os residuos da celu-

loide provenientes de outrOs

fabricos, dissolvendo-os e apli-

cando-os em xarope espesso

sobre 0 tecido que_se deseja

impregnar, dando-lhe a apa-

Diversos processos permi--

0 tecido é enrolado em

um cilindro de madeira e pas-

sa por outros cilindros em que

se acha estendida a substancia

impregnante, ao mesmo tem-

po que uma lamina raspa o

excesso. Seguidamente, aque-

Ce-se o tecido em uma cana-

lisação de vapor, q'ue o seque

rapidamente para evitar que a

impregnação seja demasiado

profunda e irregular. Se fôr

repete-se varias

vezes esta operação e depois

lamina-se o tecido entre um

cilindro metalico aquecido e

um cilindro dc papel, de modo

a dar todo o brilho a0 prepa-

rado. Uma ultima passagem

entre os cilindros metalicos

permite obter o grão que com-

milho branco, e 800 reis; amarelo, o

reis; aveia, izaioo reis; trigo, a 1.35200

reis; centeio, 1:,'5000 reis; fava, 83o

reis; batata. (15 kilos) 34o reis; ovos.

(cento) ¡#840 reis.

14,63 litros: feijão de mistura, a 660

reis; frade, a 700 reis; môcho,9oo reis:

branco, a 760 reis; pateta, a 060 reis;

tirgo. a 760 reis; milho branco, a 600

reis; amarelo, a 560 reis; centeio, a

reboco reis; aveia, a 420 reis; ceVada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a !#000 reis;

chicharos. a 600 reis; batatas, a650

reis; tremoços, (20 litros) a 720 reis;

Horario: dos comboios

 

Em geral é esta a materia

prima empregada nas sacas de

mão e malelas de viagem, nas

bolsas para dinheiro, na con-

féção de cadeiras de couro 1a-

Llsboa (Rocio). .

Entroncamento .

Allarelos . ... . ...

Coimbra 13......

Pampilhosa .....

AVElRO 11,27

Estarreja........ 11,58

0var........... 12,22

Esmorlz . .

Espinho .12,58

Granja . 13,04

Valadares . . . . 13,23

 

Gala....

Campanha... . 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03

O preço actual dos generos -----"-""_

nos di
um comboio ás 23,23; outro,

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 1 1,08;

outro às 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido as 23.09.

tri o mistura duraSio, a 700 e 720 reis:

mi ho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 340

reisgtremoço, a ,500 reis;grão=dc~bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 360

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320,360,

ata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho a 50 e 60 reis. Para revender. Pdr

ao litros: azeite, a 5:5500 e 515600

Tu'. Car. Rep. 0m.

21 8,30 9,25

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milhobrango, e 84o reis; ama-

relo, a 74,0 reis; trigo, a_ 1335250 reis¡

centeio, a ;#100 reis, feijão, a 1.13059

mi-

lho branco, a 560 reis;mil o amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 4.00 reis; centeio,

a5 o reis; aveia a 360 reis; fava, a

litros: tremoço, a

zoo reis. Por wo litros: batata novn. a

.tao reis'. castanha pílada, a 145150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

pinhão torrado, a Saiooo

  

A anemia é como um espectro. Aproxima-se

de uma pessoa, sem que ella dê por isso, e vae

roubar-lhe toda a felicidade da exístencía. E: uma

ladra que se apodera da energia, da vida da sua

victimal

A anemia assalta assim milhares de mulheres.

Não poupa ninguem, ferindo indistínctamente

ricos e pobres, moços e velhos. A anemia priva a

mulher da sua vitalidade, da sua saude. da sua

belleza. Evitem deixar-sc tocar pela mão geladada

anemia!

Os príncipaes symptomas d'esta doença são:

a repugnancía pela comida, a falta de appetite,a

languidez, o emmagrecimento, 0 nervosismo, as

côres pallídas, as tonturas e vertigem.

Todos estes symptomas indicam um enfraque'

cimento da vitalidade, e o meio unico de curar a

anemia é regenerar o sangue.

As Pílulas Pink têem salvo milhares de mulhe-

res do mau destino, que as tinha nas garras da

anemia. As Pílulas Pink enriquecem 0 sangue,

estimulam a circulação, nutrem os nervos, restau-

ram a energia.

Se são victimas da an "mia, não percam tempo:

comecem hoje mesmo com o tratamento das .

Pílulas Pink.

Ae Pílula¡ Pink Íôrum oihcialmenle approved“ pelo Junto Wa à

Saude. Então i vende em todas un pharmaciu pelo preço de 800 réis l mil!,

4$400 réis, as 6 caixa. Dcpmilo geral : j. P. Baton o: Cl. ?bem-ci¡

e Drogaria Penimulu,rua Augulll, 39 l 45. Lisbon-Sub-Agenle aperto:

Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 102 e 103.

As caixas vendidas em Portugal devem apresentar. uterinrmenhe. um eli-

queta indir:me contarem um proupecln em lian portugueu. Alain¡ @e não

tiverem eu¡ etiqueta devem ler recusadau. .

O

 

No de Estarreja.-Por eo litros:

indicações uteis

tri Iln :11|

De !1000 até 105000 reis, io reis.

De 108000 até 50.1000 reis eo reis. De

505000 até 1005000 reis, 50 reis. De

ate :0050002505000 reis, 50 reis. Cada

reis 150300 mais ou fraçãmde 50 reis.

Eiptilioio ii lili:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 13000 até

iolooo reis, 10 reis;de mais de 10.8000

até 205000 reis, ao reis; de mais de

301000 até 503000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até 1005000 reis,60

reis; de mais de 1005000 até 6001000

reis, ioo reis

:tono ioootiiooo

liiliiii 11111101111

1011111130 DE AVEIRO

ED I T A L

Firmino de Vilhena de Almei-

da Maid, Secretario da Ca-

mara Municipal do concelho

de Aveiro:

  

ranco, _1035040 reis; laranjeira, 155380

ao reis; estrange_ir0,660 reis; feijãa

No de Monlemór-o-velho. - Por

alinhas, a 400 e 600 reis; frangosha

00 reis; ovos, (o cento) a 135100 reis

____+__-

   

De blsboa a0 Porto

  

0,3 10,5 13,25

3,1711,4215,57

3,55 12,02 16,49

4,3312,1817,3fi

5,36 12,57 18,45

l
l
l
l
l

,59 ~ 19,6

- 19,26

- 1949

5

6

12,42 634 , .

6,45 13,36 19,51

654 l

7

7

AÇO saber, de harmonia

com o disposto no art.o

20.° e seus paragrafcs

da lei eleitoral vigente e do

quadro anexo ao decreto n.°

i7, de 3 de julho ultimo, que

desde hoje se encontram añ-

xadas, em todas as freguezias,

para exame e reclamação no

praso legal, as copias do- re-

censeamento eleitoral do con-

celho, que pode ser visto tam-

. bem na Secretaria da Cama-

ra, com a lista, em separado,

dos cidadãos eliminados do

ultimo recenseamento.

E para constar se passou

13,39'

De Aveiro para o Porto ha ainda

que é

 

Do Porto a hlsboa

  

Gaia... ..... ..í11,5620,42

Valadares 12,05

Granja 12,41 20531339
1835

 

Espinho.....,. 12312104 , 755 -E0 ms“_vuj l _ '_ _ 8:03 que vao ser aiixados nos lo-

24421,7 - 8,19 ' '*Estarreja 13,04 _ _ 8,43 gares mais publicos e do cos-

ÉV51121813,2422,0219,11 9,10 “ime-
amp¡ osa..... 44523251952¡ 50 ' ' '

Cotmbra B... .. 15:23 0,03301091i§22 Amro ç ecretana da ca-
Êlfmeios.......16,2_2 1,093030 12,10 mafa M““¡C'Pa¡i aos 18 de
ntroncamento. -.- 3222,061459

Lisboa (Rocio): - ?3125235318108 3308“) de 1913'
O Secretario da Camara,

Ftrmino de Vilhena de Almeida

Maia.

 

' De &FÍYO paãgalãissgfãzha tambem

_tim com io, rap¡ o ' e outro ás

17,43 que e um.

este e outros de egual teor,

l



»MWMU~__7._..4.. _.-Aldn~ 4.a... às.-. .,o e. - .- . t

  

      

    

 

,,,MUDADE ~ : A_ NTE Estaçao de verao ~\ V“" i n
I

t 4 ' 4- -' w
r e e

.

reitora] Fel-fugiu“ ' quas e ebnfeções Pompou da¡ aos“ Pereira: Gamlsarla e g1'¡lvatarla
,o rçda'pltarmacia Franco o

   

  

  

  
  

    

    

  

     

   
  

    

   

  

    

 

   

   

 

   

 

   

 

  

  

 

    

   

   

   

  

   

    

 

  

:.~_ Enga-intra, que 6 nm excellente
ahtrmtdzreparador, da_ facil digam,

tliñlsrmo- ?ao pessoas de estomago
lufou en ermo, para conducentes,

ber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade'

ARTICIPA ás suas 'ex.'“” clientes e ao publico que acaba _de rece p _ U

Partse Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras l

e apurado gósto, importado diretamente de Londres,

casas do Porto e,Lisboa.
pgsxou idem ou creançuhfaomen- V 'Mais previne as suas ex."“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas 'as importantes modificações que lez no seu l

l bmp_em rectosonu 'um c . l _ ›_ , .A , .
_

(à.: , ' na!“ ação um“ mas“? .n estabeleClmento, ampliando o e dando lhe um aspeto moderno, digno deSta Cidade.:m n a domain reconhecido proveito Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.' 3 ' ' ' Por contrato es ecial com uma da rlmeira "asas de Lisboa, apresenta este ano, pela rim'e'ra e 'a lindo e variadoiortido de chapetr'ss ;ara s'enlÍdra, ultimos modêlos e a preços sem competência: v z, um

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de, @semanal '
-

Rua mendes Leite ' ' ' AMEI¡ '_'
U I

t. .w '11.Annl u... ,. up u. .›l meu.; l. rnltmvtd lill'Jluul. lu¡ t_ :'1¡ “Uni" tn.: .r atum., J» ›. 4

'tis pessoas mamicaq, de constitui
rar-.a,r e, em geral, que carecem de r-

, às _no organmno. Está le [mente an-
- MISRRMEDPÍVÍÍCgÍQdL ais da seo
&Marlos-dos rimairos medico¡ gl-
ãntem a sua agencia. o -

Conde do Resteno à 0.'

"' Ll'-;SBOÀ~:ELEM

SP
7*... w ›. w 3;; :reggae-xxx““__ _A um_mm“ Estabelecimento llltltolottto , a › o

  

   

       

de Pedra¡ i d ”o Paim LEVANTARÍ:

A mais rica estancia do baiz x d \'l :1" AS
d'

Abre no dia¡ 2° '1° ¡üã'iô x Unico aularisatlo pelo governo. airlviií M_-

pe'la Jüttla de' saúde' publica' e privilegiado

o

Q Recomendado por centenare's l Está tambem sendo muito usa-
B Casino-teatro, estação t9- , O dos mars dtstmtos medicos, que do ás colheres com_ quaisquerbo.

Ô

Ô

   

 

_
Assistencia medica. farmácia. measa'gtsta, novo estabe~›. ,:,, .A _ 'i ' ' " 7 ' ' lecimento balnear compl to, soberbo parque', diverti-PAoUE'TE's CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES mentos ao ar llvre. gran,

legrafo-postial, garage. iluminação eletrica em todos garantem a sua 'superioridaâlc na !achas aoluncma hm de preparar

Aragon em 1 da setembro
os hoteis pertencentes à Companhia_ no Casinomea_ canvalescença de rodas asd enças oestomago para receber bem a

5 U

y

esem r ue.é reais as ' ' - , .

B í R d J , S t , tro e em todos os parques, etc.. etc, p “1 p ° 'mm' “hmemaçm 4° Jam", POdendo
Paiao Madeira, S. Vicente, Pernambuco, a a, io e anetro, an os forças Su enriquecero sangueçerp- ;altllbcm tomar-se ao least, para

. .
. . . o ' pregan o-se com to mais e tz ací ítarcom letam r ' '

J ._ w_ _l . Montewdeu e Butrtos-Alres . E Aguas alcamnas, gazOzas,__ hucas, arsemcals e ferrugíno- 0 exito. nosg'estomagos, ainda os E' o melçwr toeriicêagãerfrtiãvtà'

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazrl e Rio da Prata. scudos 463 sas, uteis na gota' mamfesta çõles de artrilísmo, diabetes, afe_ , Zãçãáegããiggçalãggegãg a: drtisç: agefãâffpãllàetãezee ::2353333:. › . . - .
. I ~›

,

\ Drina; em 3 de setembro
ções de ligado, estomago, mtestmos, rms, bexrga, dermato- ~ pepsia, anemia, ou (mçao deson- Sob asua influencia desenvolve. '

_
ses e murtos outros pad'ecrmentos. como o provam inumeros :13308ng 15""” mms* “sem” se 'ap'dmexme ° aP'”"°›'~“""$l“°-

t . ,Rara o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres _
. . . . l . . › - _ ce-se o sangue, fortalecem-“ os

?ligo da passagem em 3.. classe pan, o Bm“ e Rio da prata, Escudos 433 atestados das maiores ¡Jotlbllldades medicas do patz e estran- Usam-no tambem, como malor musculos e volmmas forças, um

,E › O_ . .

geito.

proveito, as pessoas de perfeita caltx deste vinho representa um

Amazon, em 15 de setembro

 

lho ñsicoou inteletual, para repa- . 0 seu alto valor tem-lhe con-

,.
_ _ _ _

rar as erdas i

Pára a Madeira, Pernambuco, Bala, [to de Janeiro, Santos, Montewdeu

P ocasonadas por esse

_ _ _ , _ , saude que teem ex ess d l b ~ b b'f.
EXCelentes hotets,proprtedade da Companhia;'Grande- C o e ra a om 'ehotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club- ›e Buenos-Aires

' quistado as medalhas de

 

ur y

l
› hotel t d ¡ u-t mdrad . h i excesso de tristbalho,d e taargblehñ'i lddas as'exposiçõcs naciínígsen;

' , , 4 r ,. .
0 os e es m l 0 a ,t OS e OS quais se ac am S -, aque as que. nao (en o tr a o estrangeiras aque tem conco 'd ' '

P 'o da assa m em 3.a classe vara o Bra/.tl e Rio da Prata Escudos 46$ t 4 _ _,
_ .

rn o.

à“. Lp _ ge l ' tuados no' centro dos magntñr'cos parques, onde a tempera- em enem' recem"“ ”mu“ e““em 17 de setembro tura é agrad'abilissíma. I . .
l Para o Ric' dc Janeiro, Santos Caminho de ferro a Pedras Salgadas. v A h , *à-~ v , l

g p _ e Bue,,(s_A¡,es
_ _ _ . . n _ , _ . . e a-se a venda nas principais farmaei

Pr'eço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$ . Entre as suas diversas nascentes em'omram se as mais
_ , . ' _ mmeralisadas da região. _ _ _

Estes' I'aq'u'eles Sabem de LISBOA uu dla segumle enrals os l'uqneles Fonte D. Fernando: mwto gazoza e bicarbonatada,, .
sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-Arlanza em 8 de setembro va da região.

;4 r l,,,l .q. ,1,“1 ..H t.r,_nr._t.., 4. . ..,.l

admob( xxxmxxxxxxxxxxw
. . . Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

,

,WH . ,_ Para o Rio de Janeiro, e Buenos-Aires

___ ___ _ __ _ llllllllllllllllllll_
- . ' -'

Barbados e enxertos 'das

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe
BladQS em grandes .quantt- castas mais resisieftes F ,foi

escolher os bcliches á vista das plantas ..os parquetes, mas para isso recomen-

dades.
damos toda a anteclpaçao.

l
. . . o « › . dt'ttivas. Qualidades ga? xixi. 1

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos & CEL-Largo de Santo Dfnglr a Manual .Slmões das. Enxerto's de pereiras dl; l

ara. passageiros que se destinam a Paris e Londres. Antonio da sé, 5_¡_o. M
Legal-.ot CQsta do Valado_ excelentes qualidades.

Aceitam-se tambem_ passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em Braga-Manoel de sousa Pereira-Largo de S. Fran- Ollvelrlnha- .

, 8Portugal e estrangeiro. Deposito geral: P '4,93 tFranco a 0.', Farmacia Franco, F.“ Belem,

LISBOA_ v
t

x fraquecer. em consequencia da sua
ã orgamsação pouco robusta.

“É

 

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantt s, drogarias e farma-
Preço da passagem em 3.a classe para o Brazile Rio da Prata, Escudos 463 cias e em todas as casas de primeira ordem_

lagsm directa ao Rio de Jansiru l B. Him rm ll e 15 dias, respectivamente Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia, I ' li _
rua da Cancela-velha, 29 a 3 l-PORTO. _5._

ll
 

     

›_ Vende; Manuel Rodrigues

gala) com trasbordo em bouthampton.
cisco, 5_ l . ›

h Pérei'ra aêcamrho, AVEIROAGEN T E s' ' P. S.V-Sendo a companhia proprietarta dos melhores ho_ _ V - Vende._sé ná,¡i_.á_ _Req'üeixo,
V

teis desta formOSa est'ancia, avisa ostexm” srs. agut'stas, qúê,í briéà do Gãz; I .
No Por“” I ,l 'Em “Show emiharm'oni'a' com o artigo 158 ° do seu regulamento,o passeio _ _ Aveífo Mi 0 “ dos ar ues só é ermltido aos hos edes alo'ados nos hoteis '& c' ,amas Rawes & c' da :132m compgnhia, devendo ospaloiados Jem outrs hoteis[to, Ru'a' do Infante D Henrique

  

_ . _ _ _ _ , _ _ V_ Um carro ou 500 kilos.. . #500' reis m "- l

R““ dO C°m°r°'°› 31-“ 1 fazer uma tn'scrtção eSpeCtal' pa'ra ter direito a essa reg-alta. looo kilos.......... gaooo D

_ _
_ . _ _ _ _ _ __ _____-.___-_A_I-' " '

u

Ímarciana rm CONTRA A Tosse
PARTICIPO as minhas ex. Xarope peitoral James

   

    

  

  
  

  

 

  

   

  

tn, «'tlltt') a.) (AJ- .l A;›L› 1¡ Triste, mis'eravel, preocu-›' , . . _ . , , pado, sem amor, sem alegrias;-
,

sem felicidade, quando é tãd-
- facil obter fortuna, saude,Í

sorte, amor correspondldó:

freguezas que tendo feito -illl'rl "l Í l
' _v

.

l'lpessoalmente selecção da MWM““med””"zsdwm ' '
moda para a presente estação, em todas as exposzções na-

Qapresento desde hcl-cem deamc czonats e eslrangetras a que

  

ESTA alegre e ñorescen- gaâhãr "os jogos eblotàg'ia
- - - u tem concorrido.

1° ¡Vua sal/ida Pelo Ca' pe a o -a curiosa meu“:

a dtsPOSIÇao de s. ex. um sor- . y I 4. p

N m¡nhó'de ferro dó Vale gratis do professor V. YÍCIÕJ

ndo verdelrameme colossal de Recoméndsoo por mais, ._ v á ven a ais ñnos ô 'es de ovos
chapeus em todos os genercs, de 300 medicos 'EM sempre d os m d C 2

_ , _ de Yotrga e als minutos' da 35" Buda”“ BO"” NW!
d l -

especialidade da terra. Sortidovariadissimo, para _ cidade de_ Aveiro, vende-se Valle' PARIS' '

.Ino Cos autendlcos das especifico contra ÍOSSCS _apro-
e sobren1eza,

e uma

. _,,À

pnmelras casas de L15boa co.. :licza'd: pelobntmnsdho_ de saude pu- b d t
r “dl-'s'- .tv v ~ 1-- _d t

dos no med, __› _ am em' 9 unico legalmente a un an e.
› so, ,amene com¡ rut_ a, no Advogado I

“10.0“th cãecuta ta; ,mãlsaigg e @fl/1233838??.11?P°I§.l_d.e Esta casa encarrega-se de despachar nas me- centro mais chic, com agua e , 4 A ,

mçher' das e !os .preços de" [nas :iserttfçãe: . lhores condições todas as encomendas que lhe se- ga¡ ca-nalisadqs até ao mean_ Alexandre José da Fonseca, da¡3l°5°° a d - ?Sãdâíããíêfàãrãlâcãüàcãmpõãfâlàãl' ¡amareimstpara tódoszos pontos d'o paz, Ama e dançam todps'm conforms '"°'“°°'°°*""°"'°"*°"=" me
v¡ câgfãrsgêârífãgegf E:: ,'oesneclñco contra as bra/:quites (àgu- Brazil, onde tem os seus revendedores.das ou cronicas), dejluxo, fosses rebel-

--4 .. ddeeabruesçmq W
modemçsr magmfico torreao q “ ' "Nildwdmm

linda coleção de cascos, bem des, tosse convuzsa e astma, dor do

, A _ .

Wdo sua hab¡ ,na M
Faz descontos as casas _que lhe gastem em com varanda *em* [volta, de Bom ”dm“.umzft'. 'll', 'I'll

     

   

   

  

 

   

   

   

y _

a rua Jesus).

, A .
em coma todas as irma 033 ,. rande uantidade os OVOS moles., em latas ou onde se disfruta u belo a-

como ñôres de veludo, seda e fosas. ç "e . ãarricasqde variados tamanhos. Os classicos ttlaris'- norama de_campo:)e povga- *ñ*
53.5? e ?mms artigos de con' A, e da ' í . " . C05 da ria de Aveiro, em,conserVa', e 'as SaborOSas " ções limítrofes, pequenos po- - 't -- 'l l' " We'

!acções 1 r _ ,E , geral, ,nhfãfüifaomgãf enguías assadas á pescadOr.
mar, horta ejardim gradeado

Alztra Plnñeerro Chaves (.ONDE DB RESTELoa cz'
4

com frentes e o mais hi»
. '

“Fligmav "'° 9 l l _t _ a __ o Belem-LISBOA Rua da Costeirri '
gíeniga possivel. l A-SE uma gratificação i

. OGÓÓQCÊÊÓDÓDÊOÔCCQOECD
wi' V ' ' '

_ D cem mil réis a que'
. .

_ Trata-se na rua Augus- fornecer indicações para

I , _ ,ü n A p .í o

ta, 177', ¡.°_L¡sboa. a descoberta de pessoas“”lillllílllllll lo llltllllt ll maleta; em e* tllllllllíll'lll 3
'

  

façam o comercio _de ?#7de . . , 1 M. sandanha & cs. ea? e venda. ge ,e
_ l a ______ _. e

~-' ,
.

ncaoqueest prort'o.or

[e , p p ,I _ _
.- v_ _ _11. _- h_›

_

. v
_Mun .7,.,1

JQãO Franclscó Léltãbo 3 a . 3 . . 3 oréme Slmon
let), desde_ ,que dessas: m' or.:-

> ' -' _ maçõ'e's resulte a apreen'” “Í-
sem nome "O I'IO _ , .

_Í .. v. A lP P ADDvoo@ADD ©- da massa,í98f9rlca cqm rçulçrl'.
_ p_ _ para o_deltquente não tule:Í

Minha!“ aieôr mate e aristocratica, sinal' da Jsiñlñümhazmes'Pak“” eu" “Oi-.á Êrê'liñéa'ÇãO Prometid'r
°',“ M““ .verdadeira beleza.Nem rugas, nem bor- dlvo o ceu e verme¡ go eonegb “em souber da exis e w:: aUbatã-ir.” bull-tas, nem mbores; a epiderme sã e d¡ 34 4.' vu..., .Mu o m “um". Q t "CW

 

_ _ . ~ *e w: pararam?. Completo sortldo de pastats ilustrados, quinqui-
lherias, molduras, papeis para 'forrar salas e objetos _ 65:3?,::5375 mm o 'w'para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

z 'ria'e outros a'r;tl' oÍs'p¡ ralfcoracóes, do mais fino gosto. do

  

   
   

    

_L ,9: EAN"“ qnnnubultm § , ,. dll p _. t3a oldeat ::2321313355502
. . _ V . edaqueda qm l_. à' Ene Pneços e MEM _ ,53-Rua .lasé Estevão-59 Avgmo a '

  

l . _ u A o s _lH.l'

p _ _ l _ ¡uma! ( pollda, taes_ _sam os.resultadosvobtídos d. ”um“ M ru¡ da! Rm",me n., T8558_ fasfonca, dlrlja-” _

w ü_ “um l m_ b_ h_ H_ _ V_ ..l K 'l _ MM angustia!,Its,tnSt-nen%rutrnnuunt,_ pelo emprego combinado do Creme Sl- sl 11,, M" .Muy. hm“. (Mae de ljranasco Godinho., rua 'dl "

8
l _ _ , man .dera cansam¡ srmwr ., .. v l n . , A ,R .

b '"'O 0- Exam a verdadetra marca. Maeda'.
e" 0. o 3- VE 0._

4

.t *às


